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RESUMO: Procurou-se avaliar o comportamento agro-
nômico do Suporte Solido Capilar para Fertilizantes Fluí-
dos (SC), que é um produto fertilizante experimental de-
senvolvido pela ULTRAFÉRTIL com comportamento potencial 
de Fertilizante de Solubilização Lenta. Procurou-se ava-
liar seu efeito sobre as plantas e sobre os solos além 
de compará-lo com fertilizantes convencionais, através 
de um ensaio de efeito residual. 
O SC não se comportou como Fertilizante de Solubi-
lizaçao Lenta, igualando-se aos outros tratamentos. 
O K quando aplicado via SC é melhor aproveitado 
pelas plantas e a presença do SC no solo provoca varia-
ções nos teores de P, Ca e S - SO 4 - 2 no solo. 
Termos para indexação: Adubos, Fertilizantes de 
solubilização lenta, Comportamento agronômico. 
SOLID CAPILLARY SUPPORT FOR FLUID FERTILIZER: 
I. RESIDUAL EFFECT EXPERIMENT 
ABSTRACT: A residual effect experiment was conducted 
to evaluate the agronomic behaviour of the Solid Capilar 
Support for Fluid Fertilizer (SC). SC is an experimental 
fertilizer developed by ULTRAFERTIL and has possibilities 
as a slow Release fertilizer. Plants absorb K better 
when it is applied via SC, and the presence of SC in 
the soil changes, P, Ca and S-SO 4 - 2 contents. 
Index terms: Fertilizer, Slow Release Fertilizer, 
agronomic behaviour. 
INTRODUÇÃO 
Qualquer generalização a respeito dos solos da 
região tropical é no mínimo perigosa. Afirmar que to-
dos os solos tropicais sao bastante lixiviados e pouco 
férteis , seria o mesmo que dizer que todos os solos tem-
perados sao jovens e férteis (SANCHEZ, 1981). Apesar 
disso, sem duvida alguma, uma parte considerável dos 
solos tropicais reúne as seguintes características: 
a) avançado estágio de intemperismo, consequentemente 
baixa reserva mineral; b) baixa capacidade de troca de 
cátions, devido a dominância de argila de atividade bai-
xa e baixo teor de matéria orgânica; c) alta intensi-
dade de lixiviaçao, devido ã boa permeabilidade e a 
elevada intensidade das chuvas e d) caráter distrófico 
e acidez, associados ou nao a toxicidade de Alumínio. 
Em resumo, sao solos que necessitam de correções, 
principalmente do ponto de vista químico, para se tor-
narem mais produtivos. 
Dessa forma, nos trópicos os rendimentos dos cul-
tivos e a produção de alimentos podem aumentar 
drasticamente mediante a aplicação de técnicas modernas. 
A necessidade de obter esses aumentos, deve-se princi-
palmente a elevada taxa de crescimento populacional des-
sas regiões. 
Os fertilizantes normalmente utilizados na região 
tropical têm em comum com aqueles de regiões temperadas 
sua alta solubilidade em água. Na maioria dos fertili 
zantes, os elementos fertilizantes estão presentes na 
sua maior proporção, em formas prontamente solúveis: fi-
cando assim imediatamente disponíveis ã absorção pelas 
raízes das plantas. Entretanto temos o seguinte a con-
siderar: a) as plantas nao absorvem os nutrientes de 
uma vez, fazem-no ao longo de todo o seu ciclo; b) es-
tando dissolvidos, os nutrientes nao serão necessaria-
mente absorvidos pelas raízes das plantas, participarão 
dos processos químicos, físico-químicos e biológicos do 
solo como um todo e c) esses processos levam, princi-
palmente no ambiente tropical, a perdas ou a uma indis-
ponibilização dos nutrientes em relação ãs plantas cul-
tivadas . 
Em relação ao nitrogênio, metade do N aplicado po-
de ser perdido por lixiviaçao, volatilizaçao ou imobili-
zaçao, sendo a lixiviaçao o processo mais importante 
(ALLISON, 1966). Como vimos, a lixiviaçao assume inten-
sidades muito pronunciadas nos trópicos. 
0 potássio, apesar de ser menos móvel no solo, 
também pode sofrer perdas por lixiviaçao. A fixação ou 
imobilizaçao do K nas condições tropicais nao assume pa-
pel importante. 
0 fósforo, apesar de nao ser lixiviado em condi-
ções normais, liga-se muito fortemente aos óxidos de 
ferro cristalinos, ficando ligado ou fixado a esses mi-
nerais de forma praticamente irreversível. 
Uma maneira de amenizar esses problemas, princi-
palmente a perda de N e K por lixiviaçao em solos de bai-
xa atividade de cargas e sujeitos a chuvas muito inten-
sas, seria reduzir a solubilidade dos fertilizantes 
(ENGLESTAD & RUSSEL, 1975). 
Diversos Fertilizantes de Solubilizaçao Lenta 
(FSL), principalmente nitrogenados, tem sido estudados 
e utilizados nas mais distintas condições. 
No Brasil a utilização em escala comercial de FSL, 
nitrogenados ou potássicos, ainda inexiste. Poucas pes-
quisas vem sendo conduzidas. 0 numero de trabalhos 
publicados por autores nacionais a respeito de FSL é 
muito pequeno frente â complexidade e potencialidade 
desses produtos. 
Os produtos que tem potencialidade de utilização 
como FSL apresentam duas limitações, apontadas na maio-
riados estudos a seu respeito: elevado custo de produ-
ção e/ou eficácia questionável e pouco previsível. 
Nesse contexto, a busca de novos produtos ferti-
lizantes, como potencialidade de apresentarem um com-
portamento de Solubilizaçao Lenta, de custo baixo e 
utilizando materia prima disponível como facilidade e 
de extrema importância. 
A ULTRAFÉRTIL desenvolveu em caráter experimental 
um produto com potencial de comportar-se como um FSL, 
chamado de Suporte Capilar para Fertilizantes Fluídos 
ou SC. 
A fim de avaliar o comportamento desse novo pro-
duto fertilizante, o SC, e testar se este comportamen-
to realmente é o de um, montou-se um ensaio de efeito 
residual. Nesse ensaio o SC foi comparado a formas 
solúveis. 
MATERIAL E MÉTODOS 
0 SC e basicamente um cilindro de gesso 
(CaSO i). 2H2O) compactado. Esse cilindro e imerso numa 
solução, contendo fertilizantes fluídos. A solução 
fica retida no interior do SC. Suas principais carac-
terísticas sao: 
. 6,0cm de comprimento 
. 2,0cm de diâmetro 
. 14,0g de massa 
. 84% de poros ou 31cm 3 por SC 
A capacidade de absorver uma solução cristalina 
foi da ordem de 13,Og. 
Os tratamentos básicos foram os seguintes: 
i) Suporte Capilar com Fertilizantes Fluídos - SC 
com; ii) Fertilizantes de Alta Solubilidade - FS e iii) 
Fertilizantes de Alta Solubilidade mais Suporte Capilar 
sem Fertilizantes Fluídos - FS + SC sem. 
Como fonte dos nutrientes utilizou-se em todos os 
casos uréia, HaPOit e KOH. 
No tratamento SC com o cilindro de gesso foi imer-
so numa solução contendo as tres substancias citadas 
acima. 
No tratamento FS, fertilizantes de alta solubili-
dade, utilizou-se as mesmas fontes de N, P e K , isto é, 
uréia, H3POU e KOH respectivamente. Esses fertilizan-
tes foram misturados com o solo na forma de solução. 
No tratamento FS + SC sem procedeu-se da mesma 
maneira do que no tratamento FS, is to é, o N, P e K fo-
ram misturados com o solo em solução. Além disso, foi 
adicionada a cada parcela um SC sem N, P ou K . Dessa 
forma, pode-se avaliar o efeito isolado da presença do 
SC sem fertilizantes, apenas o cilindro de gesso. 
0 SC foi localizado na porção mediana do vaso. Em 
todos os vasos foram adicionados, na forma de solução 
30ppm Mg, lppm B, lppm Cu, 0,lppm Mo, 5ppm Mn, 5ppm Zn 
e 5ppm de Fe. 
As dosagens utilizadas nos níveis 0, 1, 2 e 3 es-
tão representadas a seguir: 
Foram utilizados dois solos: i) Latossolo Verme-
lho Escuro distrõfico, A moderado, textura média - LE e 
ii) Latossolo Roxo distrõfico, A moderado - LR. 
Em cada um dos solos foram feitos tratamentos com 
calagem elevando a saturação por bases a 70%, e sem ca-
lagem. 
A cultura utilizada foi o Capim Coloniao cultivar 
Tobiata (Panicum maximum cv. Tobiata), escolhido devido 
a sua alta exigência e possibilidade de efetuar cortes 
sucessivos, com 5 plantas por vaso de 5,0kg de TFSA. 
Os cortes de capim foram feitos a 5cm de altura 
da superfície do vaso. Ao todo foram realizados 4 cor-
tes sucessivos. Após o quarto corte nao houve mais re-
brota significativa do capim. Os períodos correspon-
dentes aos quatro cortes foram os seguintes: 
19 corte 05/12 a 12/03/86 
29 corte 12/03 a 15/04/86 
39 corte 15/04 a 20/06/86 
49 corte 20/06 a 27/08/86 
0 ensaio foi montado em Blocos Inteiramente Ca-
sualizados com 3 Tratamentos Básicos x 2 Níveis de Ca-
lagem x 2 Solos x 4 Níveis de N, P e K x 3 Repetições 
x 4 Épocas de Colheita (Sub-Parcelas) de modo fatorial. 
0 total de tratamentos e 48, totalizando 144 parcelas e 
576 sub-parcelas (4 épocas de colheita). 
As análises químicas de solo foram feitas segun-
do metodologias propostas por RAIJ & QUAGGIO (1983). 
0 enxofre na forma de sulfato do solo foi deter-
minado pelo método turbidimêtrico conforme VITTI & SU-
ZUKI (1978). 
As plantas coletadas foram pesadas após secagem 
em estufa a 60°C. Todo o material foi moldo e anali-
sado quimicamente. Para o nitrogênio e fósforo foram 
utilizadas as metodologias do semi-micro Kjeldhal des-
critos por BATAGLIA et alii (1983) e do ácido fosfova-
nado mollbdico conforme descrito por SARRUGE & HAAG 
(1974), respectivamente. 
Para a determinação do potássio, cálcio, magné-
sio e micronutrientes utilizou-se a espectrofotometria 
de absorção atômica, conforme descrito por JORGENSEN 
(1977). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 verificamos as interações entre épo-
cas de corte e tratamentos, no que se refere a análise 
das plantas. 
Na Tabela 2 as médias gerais dos tratamentos em 
relação ã análise de plantas e na Tabela 3 as médias 
gerais dos tratamentos das análises de terra. 
Segundo as observações de BEATON et alii (1967) 
e BOONDUANG et alii (1976), os fertilizantes de solubi-
lizaçao lenta, especialmente os nitrogenados, levam as 
culturas a terem produções mais elevadas com o tempo 
ou com cortes sucessivos quando comparados a formas 
mais solúveis. A produção inicial das formas mais so-
lúveis ê maior. Dessa forma, o fato dos três trata-
mentos básicos terem se igualado em termos de produção 
de Matéria Seca a partir do segundo corte, indica-nos 
que o SC nao se comporta como um fertilizante de solu-
bilizaçao lenta. 
A constância do teor de Nitrogênio na folha ao 
longo dos quatro cortes em relação aos três tratamentos 
básicos, reforça a afirmação de que o SC nao se compor-
ta como um fertilizante de solubilizaçao lenta. Resul-
tados semelhantes foram obtidos por VAUGHN et alii 
(1979) comparando uréia com uréia revestida de enxofre 
em pastagem natural na Califórnia - USA. 
O teor mais elevado de K na folha do tratamento 
SC ao longo dos quatro cortes, nos dois solos, com e 
sem calagem e nas quatro doses de N> P e K, indica que 
há um aproveitamento melhor do K quando aplicado dessa 
forma, uma vez que o teor no solo é semelhante em todos 
os tratamentos. Este fato pode ser explicado devido a 
uma menor lixiviaçao do K aplicado dessa forma. 
Em relação aos tratamentos principais os teores 
na folha dos outros elementos analisados (P,Ca,Mg, Mn, 
Fe e Zn) apresentaram variações ou interações signifi-
cativas, mas nao seguindo uma tendência que explique o 
comportamento das plantas em relação a produção de ma-
téria seca. 
A calagem, quando analisada isoladamente como 
tratamento, provocou um aumento da produção de materia 
seca (M.S.), porém esse aumento foi muito inferior aque-
le devido ao efeito isolado dos solos. Com a calagem 
observa-se teores menores de P e Mn nas folhas, em re-
lação aos tratamentos sem calagem. 0 efeito da calagem 
desaparece a partir do terceiro corte, igualando-se a 
partir dai a produção de M.S. 
A média de produção no LR ê de 10,6g/vaso e no 
LE 6,0g/vaso. No LR observa-se teores na folha sensi-
velmente mais elevados de K e Fe. 0 teor de N ê seme-
lhante nos dois casos. A produção nos dois solos dimi-
nui do primeiro ao quarto corte, mas nos quatro cortes 
o LR e em media 59% mais produtivo. 
Os principais efeitos dos tratamentos básicos 
nas propriedades do solo, relacionam-se aos teores de 
P, Ca, V% e S-SOi, no solo. 0 valor pH e os teores de 
K e Mg nao foram sensivelmente alterados. Esse efeito 
e devido principalmente pela presença do SC e nao pela 
colocação ou nao dos fertilizantes em seu interior, uma 
vez que os tratamentos SC e FS + SC apresentaram va-
riações semelhantes. 0 teor de P solúvelêde 127mg/cm 3 




O teor de cálcio e enxofre no solo também e ele-
vado nos tratamentos SC e FS + SC e mais baixo no FS, 
devido a solubilizaçao do gesso. 0 teor mais elevado 
de Ca leva a uma elevação da saturação por bases nesses 
tratamentos. 
CONCLUSÕES 
As principais conclusões do ensaio são: 
a) O SC não se comporta como um Fertilizante de 
Solubilização Lenta; 
b) O K quando aplicado via SC é melhor aprovei-
tado pelas plantas; 
c) O efeito do tipo de solo na produção, anali-
sado isoladamente é maior do que o efeito da calagem e 
d) Os tratamentos básicos não afetaram o valor 
pH, e os teores de K e Mg no solo. As variações de P, 
Ca e S-SO 4 - 2, encontradas no solo, devido a ação dos 
tratamentos, devem-se principalmente a presença do SC. 
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